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uma triste ideia do que, sm mate- 
“ria de disciplina, ordem e econo- 

- mia, compete á capital duma nação 
com pruridos de oivilisada. 

Sobre tudo no que respeita ao 
capitulo ordem, nunca supuzemos 

* que tempo havia de chegar em que 
ocnbifoitad 'indispenssvel á pros- 
peridade das nações, houvesse uma 
tão completa ausencia como & que 
se observa e á nossa vista resalta 
como um sintoma gráve » juntar 
ás mil dificuldades da hora pre- 

— Sento. 
Lisboa está insmportavel. De 

verdadeiro paraíso transformou-se 
de tal maneira, ques hoje mais pa- 
rece o inferno de horrorosa des- 
orição, por tantos modos diversos 
ali se exerce o crime e praticam 
os mais indignos atentados. O res- 
peito desapareceu, a disciplina não 
existo, o à forgça-—si, a força |— 
numa terra desmoralisada, torna- 

| se sempre impotente para meter 08 
disoolbo: na Mine 

“Mas poderá o país continuar 
vergado ao peso dos sgitadores, 
que, por todas:as fórmas, o avil- 

| tam, o desonram e o comprometem? 
Responda a consciencia coleti- 

va do povo que trabalha, que pro- 
duz ese sacrifica. 

Corto de que a sua voz tem 
de ser ouvida, as suas imposições, 
para o restabelecimento da ordam, 
convenientemente escutadas. 

    

o 

O “Desertas,, 
Tendo como espectadores nu- 

merosissimas pessoas que acorre- 
ram á praia do Farol a assistir ao 
sensacional espectaculo da saída 
do grande vapor, este demandou a 
barra cêrca das 15,30 de sabado 
ultimo, alcançando o mar sem a 
mais insignificante novidade. 

Tudo preparado para a larga- 
— da; passado o virador ao Cabo da 
- Roca, que esperava o momento 

oportuno para o rebocar, o Deser- 
“tas, auxiliado ainda. por a sua po- 
derosa helice, aproou, vagarosa e 
cuidadosamente á barra, e entre a 
admiração das centenas de espe- 

*-ctadores foi singrando por o estrei- 
“to é perigoso canal que lhe abria 
caminho, achando-se, pouco depois, 
“em pleno oceano, a distancia se- 

ra da praia onde, entre ondas 
ormidaveis, batido por um noro- 
este violento, fôra atirado na ma: 

- nhã nevoenta e fria de 19 de no- 
-vembro ds 1916. 

Então, em terra, queimam-ss 
morteiros, foguetes, num transpor- 
te de alegria visível, que invadiu 

"o coração ds todos. Minutos vol- 
“vidos, o Desertas, imponente, es: 
panejando colunas de agua, em 
marcha apressada, segue, caminho 

- do Lisboa. 
 Embôa hora o mar o tivesse 

- de novo recebido em seu seio. 
E 

BELO / 

Esteve nesta cidade o engenhei- 
ro Korrodi, que veio proceder no 
estudo para a transformação da 
frontaria e entrada da igreja da 
Misericordia, visto a demolição a 
que se vai proceder da varanda 
que dá acesso ao referido templo, 
tornando-se assim aquele ponto 
mais amplo na ligação das ruas 
Coimbra o Direita. 

E' um grande melhoramento, 
sequencia da modificação feita em 
frente do tribunal, 
———— mea 

Serviço farmaceutico 
Encontra-se no domingo aberto a 

Farmacia Reis. 

  
  

” Continua Lisboa a dar ao país 

À DERROCADA 
=—==( ” regado 

Pelos documentos já publicados 
por pessoas categorisadas do par- 

vê-se que, por mais que se esfor- 
cem os que, á sombra desse par- 
tido, se teem governado, desgover- 
nando o país, não é possivel sal- 
va-lo. 

Fundos teem sido os golpes vi- 
brados, certeiras as pontnrias para 
que duvidas possam restar ácêrca 
do futuro que lhe prepararam os 
politicos sem pudor; sem dignidade 
* sem mérito. 

E' tristo que assim scontega ? 
E”, porque no partido demooratico 
chegou a estar reunida a fina flôr 
da Democracia. Outros tempos — 
mais felizes, mais desanuviados, 
mais prosperos, Tempos em que a 
corrupção e a bandalhsirs se não 
tinharo ainda transformado em pro- 
grama partidario nem em pão nos- 
so de cada dia—onde a Republica 
encontrou o seu calvario. Tempos 
de gloria, tempos de triunfo, tem- 
pos de esperanga que hade ser di- 
ficil voltarem, tão abalada se en- 
contra a sociadade pela falta de 
coesão e seriedade dos seus diri- 
gentes. Tempos que pelo nosso 
espirito perpassam dia a dia, dei- 
xanido atraz um rasto luminoso de 
infindas saudades. 

Mas... aursum corda, que ain- 
da não chegámos no fim, apezar 
de ao muribundo poucos momen- 
tos lha restarem de vida. Os balõss 
de oxigeneo, com que pretendem 
reanima-lo, hãode convencer-se 08 
proprios que os aplican de que 
são meros paliativos. A doença 
apoderou-se dos principaes orgãos | 
do enfermo e o disgnostico está, 
feito—gangrena por todos os lados, 
pustulas, chagas abertas, lesões 
internas e, como consequencia ims- 
dista, um enfraquecimento geral, 
insensivel 4 Badiana a outros po- 
derosos remedios com que o cele- 
bre dr. Quintela, de ridicula me- 
moria, se propunha-—levantar os 
mortos !... 

OS CORREIOS 
Ainda se não encontram nor- 

malisados os serviços telegrafo- 
postais, não obstante nas provin- 
cias se ter apresentado, depois 
do edital do governo, a maior par- 
te dos empregados em gréve. 

  

O Democrata, vende- 
se em Lisboa nz Tabacaria Mo- 
maco, AO Rosio. 
-——— ama —— — — 

Na refirada 
O coronel Pereirs Bastos, an- 

tigo ministro da guerra, enviou ao 
Directorio do Partido Democratico 
ema carta de despedida, onde se 
lê: 

  

Os ultimos acontecimentos: politicos 
vieram demonstrar a razão que tinham 
aqueles que, em 1918, estando presos 
no Forte da Graça, por ordem do go- 
verno dezermbrists, enteudiam que os 
partidos constitucionais da Republica 
deviam dissolver-so, para, como dizia 
um político da monarquia—baralhar e 
tornar a dar. Reconhecendo que a fi- 
eção da unidade de partido, que de ha 
muito so vivha querendo manter, ne 
convertou numa causa de fraquêss para 
o proprio partido a, portento, para & 
Republica, julgo chegado o momento de 
retomarem s sua liberdade politica 
aqueles que, hs bastante tempo, vesm 
sentindo a neccasidade de se adotarem 
novos criterios e ovos proseasos politi- 
cos. E' o que fago hoje. 

  

Quanto a nós, só é pena que o 
não tivesse feito ha mais tempo, 
unica maneira de se ter evitado a 
anarquia em que o país se encon-   

tido demooratico, ao abandona-lo, | 

q Escolar Fantin 
== (4 )==— 

Festejando a inauguração duma 
cantina que as professoras da Es- 
cola Primaria n.º 2, crearam para 
auxilio das suas alenas pobres, a 
quem os parcos haveres não per- 
mitem, sequer, a posse de um pão 
para satisfazor o estomago, na 
hora do recreio, realisou-se no ul- 
timo domingo uma simpatica festa 
a todos os titulos meracedora do 
mais vivo aplauso » do mais justi 
ficado encomic. A ela assistimos, 
emocionades por todo aquele con- 
junto de vibrante entusiasmo e de 
dedicação vardadeiramente altruis- 

ita o humanitária, que bem merece 
o respeito e o auxilio publico. 

Numa sessão presidida pelo ar. 
dr. Lourenço Peixinho, activo pre- 
sidente do municipio, fez uso da 
palavra o inspector escolar, spr. 
Domingos Cerqueira, que, enalte- 
cendo a escola primaria, assim co- 
mo o esforço do professorado, teve 
palavras de lonvor pars os funda- 
dores da cantina, que, tem espo- 
rança, não será a unica que deseja 
dever ao professorado do seu cir- 
culo. O sr. Cerqueira fala com ca- 
lôr, advogando os esforços maxi- 
mos no intuito de arrancar á de- 
gradante escola da vadisgem s do 
vicio mais de 700 creanças que 
por as ruas desta cidade, tão linda 
e tão desenvolvida, vagusism sem 
norte e sem rumo. Termina exal- 
tando o auxilio valioso que á esco- 
la, em geral, e em especial á obra 
que so inicia, tem dispensado o 
benemerito presidente da câmara, 
sr. dr. Lourenço Peixinho. Parte 
do velho casarão está transforma- 
do num edificio alegre, cheio de 
luz e de vida. O dr. Peixinho, que 
recebera da escola primaria as pri- 
meiras lnzes do espirito, dela se não 
tem esquecido, assim como das ne 
cessidades populares, como filho do 
povo, devendo a aus situação á 
tenacidade da sua vontade e ao 
fruto da sua intehgencia. 

Uma salva de palmas cobre as 
ultimas palavras do orador, ao 
qual se segue o snr. Agostinho de 
Souza. No seu brilhantissimo dis- 
curso refere o abalisado professor 
do nosso liceu as conquistas da ins- 
trução em karmonis com as exi- 
genciss da Democracia, tendo lar- 
gos reptos de oratoria ao apro 
ximar, comparando os quadros da 
naturêsa com o espirito infantil, o 
primor da primavera com a alma 
das creancinhas. Tem frases de 
eomovedor engrandecimento 4 obra 
humasnitaria que vem do coração 
bondoso das professoras, que tão 
alevantadamente exercem a sua 
elevada missão, e finalisa entre es- 
trondosas palmas arrancadas pela 
eloquencia das suas ultimas pala- 
vras. 

Depois, algumas meninas, re- 
citaram poesias; distribuem-se ves- 
tidos ás mais necessitadas e outros 
premios ás mais aplicadas. São 
cantadas, em formidaveis córos, 
várias canções, entre elas uma, 
original do snr. Antonio Lé, que 
muito agradou, e no fim, o sr. dr. 
Lourenço Peixinho encerra a ess- 
são, afirmando que só cumpre 0 
seu dever e está sempre ao lado de 
tudo quanto signifique o bem e o 
desenvolvimento da sua terra. 

A encantadora festa terminou 
com um lunch a 200 crenngas, 
durante o qual a Banda José Es- 
tevam se fez ouvir, executando va- 
rias pegas do seu reportorio. 

Ao terminar esta resumida des- 
crição, registâmos o nosso reco- 
nhecimento pelo convite com que 
este jornal foi honrado, fechando 
8 noticia com o registo do nome   tra. das benemeritas e distintas profes- 

Mal conhecidos on primeiros rumores 
sobre a possibilidade duma grande ca- 
tastrofe que envolvia o hidro-avi£o que ; 
daqui saíra no dis 11 do corrente, com 
os seur tripulantes, logo procurámos 
saber de fonto segura qualquer porme- 
nor ou notísia referente no vaso que 
nos habilitasso a conhecer todos os seus 
minuciosos detalhes, 

O Centro de Aviação fica, como se 

sabo, ns praia de 8. Jacinto e só ali 
podoriamos colher informes seguros. O 
temporal, porêm, que na quinta-feira, 
12, se desencadeou rijo, impediu-nos de 
lá irmos, com o que, afins], vads lucrá- 
vemos, visto nesse dia nenhum oficial 
alise encontrar que pudesse satisfa- 
261 op nossos desejos. Só na quarta-fei- 
re, 18, em consequencia da lamentavel 
ocorrencia, interrompeu a licença que 
gosava, regressando a esta cidade, o 
chefe do serviço administrativo d'avia- 
ção, sr. tenente Alves de Castro, e por- 
tanto só nesse dia o procurámos, con- 
tando-nos então ele, depois de nos ha- 
vcr recebido com inexcedivol delicade- 
su, oque sabias ácerca do ineaperado 
naufrágio. 

8. ex.* não pode dissimular à funda 
impressão de que se acha possuido pela 
irromediavel desgraça que arrebaton:o 
seu malogrado camarada e os dois in- 
fortanados companheiros, E diz-nos: na 
vaspera da partida fiz vêr ao meu ca- 
marada a conveniencia de demorar a 
viagem, já por o tempo que fazia, já 
porque com a aprorimação do equino- 
xio da primavera são muito frequentes 
subitas e violentas as parturbações 
atmosforiças. De mais, o aparelho os- 
colbido não me agradava, pois tinha já 
uma historia impressionavel embora 
que resumidas, apenas, no seu dificil 
aproveitamento. Os aviadores francezes 
tinham-o posto de parte e depois da 
entrega do Contro ao nosso governo, os 
anrs. Moreira de Carvalho, Pinto de 
Mesquita e Pedro Rosado, seus sucos- 
sivos chefes, nadas conseguiram no afi- 
namento completo do avião, que se não 
era uma avaria ere outra que encossi- 

vamento aparecia é sempro o impedia 
de servir. Por estos motivos não poude 
ser aproveitado nas operações contra a 
investida cuuceirista em janeiro do ano 
findo. Ultimamente esteve aqui o chefe 
das oficinas, o mecanico francer apr. 
Soubinan, e poucos dias antes da parti- 
da do desditoso Xavier, o mecanico 
Artur Costa, os quais conseguiram afi- 
nar o aparelho &G, L. 58,0 de maior 
potencia entre os outros, poiu percorria 
130 quilometros & hora. 

Côrea das 13 horas do dia 10 foi ex- 
padido o radio, comunicando 8 partida 
para o dia seguinte, se o tempo permi- 
tisse. 

mam mem 

UMA TRAGEDIA 
—— (o) 

O naufragio do hidro-avião 
G. L. 58 

mma 

DO PORTO 

  

J=— — — 

sua transmissão, como foi, de nenham 
posto avisaram a sua recepção, 

Era a primoíra contrariedade, 
No avião seguiram quatro pombos, 

mas nenhum deles regressou ao pombal. 
Creio, continuou o nr. Alves do Cas- 

tro, que alguma avaria das muitas que 
sempro apresentava esse maldito apa- 
relho, o foz amarisar e e agitação do 
mar o subvertesso com toda à sua tri- 
pulação, 

Infelizmente não tenho qualquer es- 
perança. . 

O tenente Xavior era comandante 
do posto desde 8 de outubro ultimo, 
vivendo no Forte da Barrs, ua compa- 
nhia de sus esposa, a sr.º* D. Valentina 
de Azevedo Xavier, noiva aínda, por 
assim diser, pois casára em setembro 
roximo findo. Calcule agora a minha 
impressão, so receber nestê momento o 
diploma para entregar 80 men camara- 
dae que diz respeito á condecoração 
da Crus de Guerra, de 2.º classe, com 
que fôra agraciado | 

Alberto Augústo Xavieniora 2.º te- 
nente piloto aviador e contava apenas 
25 anos. Assentou praça vo Corpo de 
Alunos da Armada em 31 de agosto de 
1914, foi promovido a guarda-marinha 
em 2 de junho de 1917 e a 2.º tonente 
em 1 de maio do 1919. Tirou o breves 
do piloto aviador na escola francesa de 
aviação, Era condecorado coma Cruz 
de Guerra de 2.º classe e com a meda- 
lha militar de campanha no mar. Exec- 
lente moço, belo camarada e explendi- 
do coração. Arrojado. Como compeanhei- 
ros na desdita teve o 9.º artilheiro Jo- 
só Autonio Laranjinha, solteiro, 95 anos, 
natural do concelho de Lagos, aqui ha 
poucos meses, eo 2.º fogueiro Manuel 
da Silva Dias, vinvo, de 29 anos, natu- 
ral do Bunheiro, do proximo concelho 
de Estarreja. A este ultimo morrora- 
lhs ba poveo tempo, com a pneumônica, 
a osposa, ficando agora orfãos de pae é 
mãe tres pobres creancinhas de tenry 
edade. 

E nada mais havendo digao de io- 
toresss sobre a pavorosa desgraça, des- 
pedimo-nos do ilustre militar, tendo-lhe 
previamente agradecido à amabilidade 
da recepção e as elncidações que nos 
prostou, agradocimento que aqui lhe 
roiterumos, 

.“e 
Os jornnes de Lisboa deram conta 

de que foi morto em Vieira de Loiria 
um pombo correio que conduzia um bi- 
lhete com os seguintes dizeres: Avião 
cheto de agua. Estamos em frente de 8. 
Pedro Muel. Socorro urgente. — Tenente 
aviador Xavier. 

Isto prova que apezar da descida 
do aparelho, se não fosse n agitação do 
mar, cujas vagas oram altorosas 6 vio- 
lentas, ter-se-jam salvo os infelizga tri-   De novo observei a conyonicncia de 

adiar a visgem, mas comu esta ha mui- 
to estava resolvida e ainda porque o 
meu camarudare achava posuido do 
maior desejo de servir-se do referido; 
avião, mele subiu conduzindo apenas 

| 

um pequeno saco com correspondencia 
oficial, que, a seu pedido, lhe foi entre- 
ue pelo encarregado militar dirigente 

o repartição postal. A's minhas repe- 
tidas observações mo respondeu que--a 
melhorar u tempo, sompro partíria. As- 
sim, ás 9,99, Isrgava o G. L. 58 em di- 
recção a Lisbos, em maguificas condi- 
ções, aparentes, mantendo uma marcha 
regular até onde ponde ser avistado. 

O que se não tornou possivel foi fa- 
zer receber o radio dando à sua parti-, 
da, pois por mais repetida quo fosso a 

pulantes do hidro-avião. 
O radio à que tambem alude a im- 

prensa e que do bordo do Gil Eanes 
foram recolhidas apenas duas palavras 
— Patria e Avido— tambem foi colhido 
pelo posto radiografico de S. Jacinto. 

OG, L. 58 levava à bordo radiogra- 
fia, que não pondo ser aproveitada por 
se ter, evidentemente, a avaria mani- 
festado nq motor. 

Lamentâmos profundamente » dos- 
graçada ccorreucia, que enlutou, não 
só o coração da familia das vitimas, co- 
mo o coração de todos os seus camara- 
das e, em geral, de todos os portuguê- 
ses. 

Eterna venoração pela memoria dos 
ane morreram no cumprimento sagrado 

o seu dever. 
  

soras, à quem se deve a filantro 
pica obra que acaba de realigar-se 
a que são as sor.“ D. Maria Nor- 
binda de Melo e Costa, D. La Sa- 
lote Ferreira da Main e D. Ana 
Rosa Pereira Branco. 

  

eira de Março 
Abriu anteontem, com larga 

concorrencia, este mercado anual, 
que se prolongará por espaço de 
15 dins no campo do Rocio. 

O numero de barracas é cada   x 

Nova firma 
Por escritura publica acaba de 

constituir-se entre nós ama nova 
sociedade por quotas para o de- 
senvolvimento do comercio de fer- 
ragens, drogas, tintas e merosaria, 
a qual usará o nome de Sociedads 
de Ferragens « Murecarias, Lt.*, 
com séde“ns Rua Direita, junto é 
igreja da Misericordia. 

geronte é o nosso conterra- 
nao sr. João da Maia da Fonssca 
e Silva, cujas habilitações nos per- 
mitero antevêr á emprêsa um exi-   vez mais diminuto. to completo. 
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O DEMOCRATA 
  

Notas Tandanas 
No quinta feira da semana passada 

realisou-se o enloo: da snr* D, Maria 
José de Almeida mo snr. Humberto 
Augusto de Almeid . alferes de infunte- 
ria 24, 

Foram testemunhas do acto oivil, por 
parte da noiva, suas irmãs D. Isabel é 
Albertina e por parte do noivo os enrs, 
Armando das Neves Larcher e Angelo 
da Rosa Lima Junior. 

A noiva é filha do professor da Es- 
cola Superior desta cidade, eng. Julio 
Martins de Almeida. 

Possuidora de elevados sentimentos, 
os reflexos da sua educação e bondade, 
confundindo-se com aqueles que possue o 
escolhido do seu coração, proporciona, 
decerto, ao feliz casal, todas as venturas 
que possam engrandecer lhe q vida. 

=== Retirou para Carvalhaes, Ana- 
dia, onde fixa residencia, q sr* D. Ma- 
ria da Piedade Serrão Miranda, que 
por alguas anos dirigiu vom superior 
oritório e honestidade a scoção feminina 
do Asilo Escola Distrital. 

=== Pora o “oe amigo Alberto 
Casimiro da Silva, projessor da Escola 
Superior de Ovar, foi pedida a mão da 
ara D sira Pinto de Biranda, gen- 
tal filo nr. Albino Pinto de Miran- 
da, nego. * menta praça. 

=== De aro sa passar-as férias 
junto de sua famítia, chegou anteontem 
q esta cidade, a distinta professora era 
D. Alda Bardosa Mesquita. 

== Partiu para Espinho, onde con- 
ta passar algum tempo com peesoas de 
familia ali residentes, a sr* D. Gabrisla 
de Melo Teles. 

: RESOLUÇÃO ACERTADA 
O ilustre presidenta da Câma- 

ra, em vista da mecessidads de 
habitações, vai proceder á expro- 
priação imediata de alguns terre- 
nos que, fronteiros a várias arto- 
rias da cidade, proporcionam es- 
paço e facilidade para construgões 
de todo o genero, devendo deste 
modo desaparecerem os longus ma- 
ros que correm paralelos ás ruas. 

A comegar pela Rua do CGira- 
vito, onde se levanta um paredão 
extenso, a esboroar-se negro e alto, 
muitos outros existem, como na 
Praça Marquez de Pombal e ruas 
proximas, que é uma necessidade 
desapareçam para dar logar a pro- 
veitosas edificações, 

Aplaudindo a deliberação to- 
mada, fazemos votos para que 
breve seja uma realidade, a vêr 
se se atenua UM pouco 4 crise que 
cada vez mais se está acentuando, 
respeitante á falta de casas. 

A POLICIA 
Dizem-nos maravilhas do ser- 

viço que aí está fazendo esta c0r- 
poração, cada vez mais eivada de 
incompetencias para a missão que 
é chamada a desempenhar. 

Um gráve conflito esteve imi- 
nente no dia da feira da madeira, 
ouvindo nós atribuir aos dirigentes 
dos mantenedores da ordem a res- 
ponsabilidade d - quanto se passou 
e é improprio * uem, tendo por 
encargo evitar + «ações, as origi- 
na, provocando em vez de apazi- 
guar, excitando em vez de impôr 
tranquilidade, 

E lembrarmo-nos nós de que 
ainda nontro dia reformaram aqui- 
lo como. a melhor maneira de ge: 
pararem o trigo de joio... 

Só rifa-los... 
ee A Dist nm 

NECOROLOGHA. 

Vitimado por uma lesão car- 
diaca, faleceu na penultima quinta- 
feira, o sur, Antonio Maria Grodi- 
nbo da Silveira So2>0» de Alber- 
garia, solteiro, de 86 anos de idade, 

Possuidor é «!-vndos sentimen- 
tos e de qualidase: aa raramente 
se reunem e ge encoutram no ho- 
mem, “mos afoitamente afirmar 
que o 'o fôra em toda a sua 
longa v. cur verdadeiro modelo 
de dignidade, cofé e de virtudes 
que — prouvér: & Patria — todos; 
nós as podessemos ter. 

Apaixonado legitimista, fidelis- 
simo a osss Ideia, o sr. Godinho, 
partilhou das maiores torturas, 
quando seus paes, perdida à cau- 
sa, perderam com ela os seus ha- 
veres e de remediados passaram á 
miseria, pois muitas vêzes sofre- 
ram fóme. 

Empregado primitivo no correio 
desta cidade, foi depois demitido 
por tncompatibilidade politica o de 
novo sofreu dissabores, até que, 
fundada a Caixa Econômios, ali o   admitiram, ha cêros de 40 anos, 
conservando-se seu empregado! 
exemplar até 1918,em que retirou, , 
alquebrado, recebendo, porém, os: 

seus honorarios. A 9 de maio do 
mesmo: ano foi entregue ma Caixa 
uma carta do velho «pregado, 
com a indicação de que 56 devia 
ser aberta após a sua morta. Assim 
se cumpriu. Essa carta continha 
apenas um pedido de perdão a to- 
dos—por qualguer modo rude a que 
o genio o obrigasse e pelo desejo 
de vêr cumprido é risca oregula- 
mento da casa. 

O funeral foi modesto, confor- 
me a sua determinação, tomando 
nelo parte a direcção da Caixa, 
empregados e outras pessoas que 
quizeram prestar a derradeira ho- 
menagem ao verdadeiro homem de 
bem,do qual as suas virtudes oivi- 
cas 6 fé politica Serviriam de gran- 
de bnsinamento” aos que, sem fé, 
sem, patriviismo” s ssmhonra, ha 
tanto só procuram engrandecer-se 
4 ousta do tesouro publico e até da 
perda da nacionalidade, 

Paz é alma do inelito cidadão. 

é 4 

Emvcasa de seus. paes, no pro- 
ximo logar de Alquerabim, conce- 
lho de Albergaria-a-Velha, sucum- 
bin tambem aos estragos de uma 
pneumonia, em plana mocidade, o 
nosso amigo José Miranda Leal. 

Desde estudante que o conhe- 
ciamos sempre alegre, generoso 8 
bom, contando um amigo em cada 
camarada, um irmão em cada con- 

discipulo ! ; 
Desempenhou, mais tarde, o 

logar de escrivão ds direito e pra- 
senfemente estava administrador 
do seu concelho quando a morte 
impiedosa o colheu de surprêsa, 
arrebatando-o ao convivio de quan- 
tos o estimavam pelas suas quali- 
dades e dotes de coração. 

A tristissima nova do seu pas- 
samento compungiu-nos dolórósa- 
mente porque, alêm de tudo, Mi- 
randa Leal ara um antigo colabora: 
dor de O Democrata que dela pu- 
blicava as correspondencias de 
Alquernbim, sempre recebidas com 
agradoe geral interesse. 

A ssus paes, a quem a durêsa 
da sorte reservava ainda este gol 
pe, ao enr. Manuel Maria Mendes 
Leal e a seu filho Alberto Leal, 
enviâmos, assim como a toda a fa 
milia enlutada, a mais viva expres 
são do nosso pezar. 

ke 

| Egualmente faleceu, vitimado 
por uma hemorragia cerebral, o 
sr. João Gaspar da Maia, viuvô, 
de 83 anos, avô do snr. Alfredo e 
Alberto Fonseca, o primeiro estu- 
dante de-Direito e ambo  sficiass 
do exeroito. 

| Às nossas condolencias, 
“wo % 

Tambem faleceu, vi. mado por 
ama congestão cerebral, o sr, Elias 
dos Santos Gamelas, casado, em- 
pregado menor aduaneiro aposen- 
tado, com 66 anos. 

” * 
“ 

Egualmente deixou de existir 
a snr.* Maria Joana dos Prazeres 
Ferreira da Fonseca, casada, de 
35 anos, vitima de uma meningite 
tuberculosa. 

A's familias doridas os nossos 
sentimentos. 

AVEIRO 

Convido os snrs. socios do 
esta Caixa & comparecerem no 
edificio social, pela: 20 horas 
e meia, do dia 27 do corrente, 
afim de apreciarem o relatorio 
e contas da gerencia finda em 
1919. 

Caso não compareça nume- 
ro legal na primeira reunião, 
fica desde já marcado b dia 3 
de abril do ano corrente. 

Aveiro, 8 de março de 1920. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

(a) Antonio Cárlos da Silva 
Melo Guimaries 

Ãos vinte e quatro de Fe- 
ivereiro de mil novecentos é 
vinte, nesta eidade de Aveiro 

e meu cartorio na Rua Direi- 
ta, trinta e quatro, perante 
mim notario publico, bacharel 
André dos Reis, eus testemu- 
nhas maiores, idoneas, minhas 
conhecidas, adeante nomea- 
das e no fim assinadas, mora- 

doras nesta cidade, compare- 
ceram: como outorgantes, os 

Excelentissimos Doutor Ale- 
xandre José da Fonseca, advo- 
igado, morador em Aveiro, sol- 
teiro; Alberto José da Fonse- 
ca, Casado, proprietario, resi- 
dente em Lisboa, e Carlos de 
Mendonça e Silva, solteiro, 
empregado no Banco Nacional 
Ultramarino, morador nesta 
cidade; todos os outorgantes 
maiores, os proprios, cujas 
identidades reconheço, do que 
de tudo dou fé. E, perante 
mim e sludidas testemunhas 
por todos e cada um dos ou- 
torgantes foi dito: Que teem 
entre si justo e contratado 
constituirem, como de facto 
pelo presente constituem, uma 
sociedade por quotas nos ter- 
mos das clausulas seguintes: 

Primeira-—Nos termos, da 
lei de onze de, abril de mil no- 
vecentos e um, é constituida 
pelos outorgantes uma socie- 
dade por quotas de responsabi- 
lidade limitada, a qual começa 
hoje a sua existencia, sendo a 
sua duração por tempo inde- 
terminado e se regulará pelas 
disposições especiaes deste 
contrato, 

Segunda--A sociedade tem 
por objecto o exercicio do co- 
mercio, tanto por comissões, 
consignações e conta propria, 
conto por importação e expor- 
tação, podendo desenvolver ou 
exercer qualquer outra espe- 
cie de comercio em que todos 
os socios acordem. 

Terceira-—A. séde da socie- 
dade assim como o sea domi- 
cilio e escritorio, será nesta 

cidade de Aveiro, em local ou 
sítio em que os socios acor- 
darem e poderá ter as sucur- 
sais, tanto no paiz como no 
estrangeiro, que o desenvol- 
viménto social exija. 

Quarta — Esta sociedade 
adota a denominação de So- 
ciedade União. Comercial, Li- 
mitada. 

Quinta—O eapital social é 
de trinta mil escudos, dividi- 
dos em tres quotas iguais de 
dez mil escudos cada uma e 
já realisados, pertencendo a 
cada um dos socios uma quo- 
ta de dez mil escudos. 

Sexta—A gerencia da so- 
ciedade pertence por igual aos 
tres socios. 

Setima -— O uso: da firma 
social fica adstricto sos nego- 
cios da sociedade, podendo 
cada um dos socios fazer uso 
dela, assinando o seu nome 
por inteiro nos respectivos do- 
cuméntos que digam respeito 
a transações efetuadas pela 
soçiedade. À 

Paragrafo . unico—Nenhum 
socio poderá fazer uso da fir- 
ma social em fianças, abona: 
ções, lotras de favor e mais 
actos e documentos estranhos 
aos negocios sociais, sob pena 

de ser responsave! por todas 
os perdas e danos que resul- 
item da transgressão de esta 
ielausula. 

  

CONTRATO SOCIAL 
Oitava—Os lucros e perdas 

acusados pelos balanços, a 
que se procederá em trinta e 
um-de dezembro de cads ano, 
serão divididos com perfeita 
igualdade entre os socios. 

Nôna-—No caso de faleci- 
mento de algum dos socios, os 
seus herdeiros ou representan- 
tes, terão os seus direitos re- 
gulados pelo ultimo balanço 
assinado, e terão direito tam- 
bem ao que lhes deva perten 
cer como representantes do 
socio falecido, até ao dia do 
falecimento deste, como se ve- 
rificar no balanço seguinte, 
isto é, do ano do falecimento. 

Paragrafo unico—O paga- 
mento aos herdeiros ou repre- 
aentantes do socio falecido não 
poderá ser exigido em menos 
de quatro prestações trimes- 
trais, ficando salvo aos socios 
o direito de antecipação. 

Décima—Cada um dos tres 
socios poderá levantar men- 
salmente do cofre da socieda- 
de a quantia de cem escudos, 
idevendo essas mensalidades 
serem tomadas em considera- 
ção na conta geral e partilha 
de lucros ou perdas, em face 
do resultado do balanço anual. 

Undécima-—Não Serão exi 
gidas prestações suplementa- 
res, podendo no entanto qual- 
quer socio fazer suprimentos 
de capital á sociedade medi- 
ante o juro que se ajustar. 

Duodécima — As delibera- 
ções dos socios constarão do 
respetivo livro de netas é te- 
rão força de escritura publica. 

Décima terceira--Quaisquer 
duvidas ou, desinteligencias 
que surjam entre os socios, 
seus herdeiros ou representan- 
tes, serão resolvidas por arbi- 
tragem, procedida de compro- 
misso legal, incorrendo aquele 
que se recuse á outorga de 
tal compromisso, na multa de 
duzentos escudos a favor do 
socio, herdeiro ou represen- 
tante que o reclame. 

Décima quarta — Nenhum 
socio poderá ceder a sua quo- 
ta a estranho sem consenti- 
mento dos demais, que se re- 
servam o direito de opção pelo 
preço da oferta ou pelo valor 
que a quota resulte do ultimo 
balanço aprovado, como mais 
lhes convenha. 

Paragrafo unico—No caso 
de sere;n dois socios a prefe- 
rir, proceder-se-á a licitação 
entre os preferentes. 

Décima quinta—Em tudo o 
mais omisso, regulará a cita- 
da lei de onze de abril. 

Assim 0 disseram, outorga 
ram e aceitaram, do que dou 

fé. , 
Adiante vai colado o sêlo 

do quarenta e seis escudos e 
eincoenta centávos. » 

Foram testemunhas presen- 
tes, que assinam com os ou- 
torgantes, Edmundo José de 
Carvalho e Francisco José de 
Carvalho, ambos casados, ar- 
tistas. E todos assinam depois 
desta lida, em voz alta, na 
sua presença aos outorgan- 

tes por mim, André dos Reis, 
notario, a subscrevo e assino. 

Alexandre José da Fonseca 
| Alberto José da Fonseca 
4 Carlos Mendonça da Silva 
Edmundo José de Carvalho 
Francisco José de Carvalho 

O notario, 

! André dos Reis   

dado 

ate de Aveiro 

Venda de terre- 

nos na Nova 
Avenida 

EDITAL 
Lourenço Simões Peixinho pre- 

sidente da Comissão Execu- 
tiva da Camara Municipal 
do concelho de Aveiro: 

PAÇO saber, em: conformi- 
P dade com a deliberação 

tomada pela Comissão 
da minha presidencia em sua 
sessão de ontem, que no dia 
8 do proximo mez de abril, 
perante a mesma Comissão e 
em sessão dela, pelas 14 ho- 
ras, se procederá á arremata- 
ção, em hasta publica, e sobre 
planta, de quatro talhões de 
terreno na Avenida do Côjo á 
estação do caminho de ferro, 
destinados a construções, os 
quais teem as dimensões e 
confrontações seguintes: 

O primeiro, de numero 18, 
tem 706",30 e confina pelo 
norte com Joséfa Rodrigues 6 
outro; do'sul com a dita Ave- 
nida; pelo nascente com ter- 
reno municipal e pelo poente, 
com a Rua de Arnélas. 

O segundo, de numero 19, 
tem 450 metros e confina pelo 
norte com Joséfa Rodrigues; 
pelo sul com aquela Avenida; 
pelo nascente e poente com 
terrenos municipais. 

O terceiro, de numero 20, 
tem 450",2 e confina pelo 
norte com Joséfa Rodrigues; 
pelo sul com a dita Avenida; 
pelo nascente e poente com 
terreno& municipais. 

O quarto, de numero 22, 
tem 398",275 de superficie, e 
confina pelo norte com a mes- 
ma Avenida; pelo sul com a 
estrada do Americano; pelo 
nascente e poente com terre- 

nos municipais. 
A base de licitação é de 

12400 por cada metro qua- 
drado para o primeiro, e de 
10800 por metro quadrado 
para cada um dos tres restan- 
tes. 

As condições de venda e 
respectiva planta acham-se 
patentes e pódem ser consul- 
tadas todos os dias e horas 
uteis na Secretaría municipal. 

E para constar se passou 
este e outros de igual teor, que 
vão ser afixados nos lugares | 
mais publicos do costume é 
publicados pela imprensa. 

Aveiro e Secretaria muni- 
cipal, aos 12 de março de 
1920." * 

O Presidente da Comissão 
Executiva, 

Lourenço Simões Peixinho 

PREDIO 
Vende-se na antiga rua de 

Santo Antonio. À 
Para mais informações, di- ' 

rigir a João Vieira da Cunha, 
Livraria Universal, R. Direita 
— AVEIRO. 

Predio 
Vende-se, com quintal, o 

da Rua Manuel Firmino, n.º 
22. 

Para tratar com Joaquim 

.   Nunes Ferreira—Oliveirinha.    
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